
 

 

SÚMULA DE REUNIÃO 

(JULHO – 2021) 

 

PLENÁRIA DO FÓRUM FLORESTAL PAULISTA 

DIA: 16 de JULHO de 2021 

HORA: das 9 às 11 h (Realizada em sala virtual) 

 

INTITUIÇÕES PRESENTES NESTA PLENÁRIA 

ONGS: 

 INST. ITAPOTY 

 IPE 

 WRI – Brasil 

 WWF-Brasil 

 INST. CORREDORES ECOLÓGICOS 

 INST. ECOFUTURO 

 INST. GIRAMUNDO 

UNIVERSIDADES 

 UNESP / FCA (Dpto de Ciência Florestal) 

 OCA / ESALQ 

 

EMPRESAS 

 KLABIN 

 BRACELL 

 SUZANO 

 DURATEX 

 

DIÁLOGO FLORESTAL NACIONAL 

 Secretário executivo do Fórum Florestal Paulista 



 

P A U T A   

 
1) Conclusão desta rodada de diálogo sobre o tema “sustentabilidade e 

fortalecimento de ongs locais”. 
 

2) Propostas de encaminhamentos de ações práticas e criação do Grupo de Ação 
específico para esse tema. 
  
  

 
Essência das reflexões 
 
No decorrer das últimas plenárias do FFSP, através das apresentações de ONGs e 
empresas, e das reflexões e problematizações apontadas, ficou claro que: 

 Está iniciando uma “sobreposição” de área de atuação entre as ONGs maiores e 
as ONGs locais, em relação principalmente ao trabalho de restauração florestas; 

 Essa relação precisa ser “azeitada”, transformando a competição e cooperação; 

 Ocorre uma discrepância de valores pagos para o trabalho das “ongs locais”, em 
relação à restauração de áreas, dificultando esse arranjo institucional 
cooperativo; 

 A maioria das empresas não possui uma “cultura” de trabalhar nos territórios em 
parceria e em sintonia com as ongs locais; 

 As Fundações das Universidades atuam nos territórios como “prestadoras de 
serviço”, diminuindo o espaço para o trabalho das ongs locais. 

 Necessidade de um planejamento estratégico por região, envolvendo as 
Universidades, as ONGs maiores e as ONGs locais, e definindo os papéis e formas 
de atuação em sinergia. 

 
“necessidade de se mudar o foco da prestação de serviço, para um trabalho mais 
planejado por região” 
 
“necessidade de trazer os setores sociais das empresas para a mesa de diálogo e de 
planejamento, pensando na definição de metas prioritárias por região” 
 
“Deixar mais clara qual a meta de investimentos das empresas em projeto sociais e 
sócioambientais para cada região do estado, nos próximos anos” 
 
“As ongs locais devem ser envolvidas nas estratégias de desenvolvimento regional das 
empresas e das ONGs maiores” 
 
“Linguagem diferente de como as empresa avaliam e tomam as decisões...que acaba 
criando uma barreira para o trabalho com as ongs locais” 
 
“O FFSP trabalhar no sentido de criar um banco de projetos e um fundo coletivo” 



“Necessidade das empresa de terem uma espécie de griff nos seus projetos, o que acaba 
favorecendo as fundações das universidades e as grandes ONGs” 
 
“Até que ponto a competição é saudável para as ONGs??” 
 
“O FFSP criar uma espécie de certificação de qualidade para as ongs, visando facilitar o 
trabalho junto com as empresas” 
 
“Necessidade das ONGs maiores ajudarem na organização das ONGs locais” 
 
“Necessidade de uma visão de longo prazo...elaborando metas e estratégias de trabalho 
colaborativo por região do estado de SP” 
 
  
SUGESTÕES PARA MELHORIA DA SINERGIA 
 

 “divisão do estado por territórios e expertises das ongs. Como o FFSP poderá 
ajudar nesse processo??” 
 

 “Buscar financiamentos para projetos ambientais e socioambientais, além do 
setor florestal, num ambiente de cooperação e ao invés de competição” 
 

 “Mercado voluntário de carbono, NECESSIDADE de preparar as instituições e os 
territórios para receberem esses recursos $$$” 
 

 

ENCAMINHAMENTOS DA PLENÁRIA – 16/07 

 

 Reunião entre as ONGs para equilibrar o trabalho no território e pensar junto as 
soluções. Reuniões com cada ONG para internalização das propostas de conduta 
cooperativa. 
 

 Criar um HUB de projetos e um portifólio das ongs e universidades. E “do outro 
lado” as empresas com suas necessidades. ATUAÇÃO EM REDE. 
 

  Participação no HUB valendo como “selo de qualidade”. 
 

 Manual das boas práticas para atuação em rede e nos territórios. Contemplado 
conteúdo das redes já existentes (Pacto e Araticum) 
 

 Guia das empresas sobre como as ongs podem ser prestadoras de serviço e 
parceria com as empresas. 
 

 Construir um guia, com procedimentos básicos, para que as ONGs consigam 
atender as expectativas das empresas nas concorrências. Um "documento guia" 
acordado pelo FF. 



 

 
      PRIORIZAR E VALORIZAR AS ONGS LOCAIS 

     “EMPRESAS & ONGS” 

 

 Empresas precisam conhecer melhor as formas de atuação das ongs em cada 
região do estado, e sempre que possível, priorizar estas nas suas estratégias de 
ação. 
 

 Necessidade de uma melhor organização a “nível de paisagem”, com a 
elaboração de bons projetos, para permitir a captação de recursos financeiros 
em maior escala. 
 

 FFSP deverá exercer uma certa “pressão positiva” sobre os demais setores 
produtivos, para que esses também invistam nos projetos regionais, sendo 
parceiros. 
 

 

ATUAÇÃO “POLÍTICA” JUNTO AO GOV. DO ESTADO DE SP 

 “O FFSP precisa ter uma atuação mais política junto ao Governo do Estado, para 
valorizar os territórios em SP. Como dar mais luz à questão ambiental no Estado 
de SP, e assim atrair mais recursos $$$$ para os projetos??” 
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